
COMITÊ DEFINE AÇÕES EM 
DEFESA das empresas públicas
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D NC R FSM 2018: “Resistir é criar. 

Resistir é transformar!” 

Entidades e funcionários 
das estatais  se mobilizam 

para combater desmonte

contra o retrocesso

Representantes da 
categoria bancária de todo 
o País participaram entre 
os dias 13 e 17 de março, 
em Salvador, do 13º Fórum 
Social Mundial, evento 
que reuniu ativistas de 
120 países para discutir 
alternativas aos ataques 
que estão sendo feitos por governos 
neoliberais em todos os setores da 
sociedade. As atividades foram abertas 
com uma Marcha pelas ruas centrais 

da capital baiana. Com faixas 
e cartazes, manifestantes 
levaram frases de combate a 
retrocessos nos direitos sociais, 
trabalhistas, ambientais e 
das minorias, com destaque 
para as demandas dos negros, 
mulheres, LGBTs, quilombolas 
e outros segmentos. Na 

programação do FSM, constaram 
painéis abordando a acumulação de 
riquezas e a agiotagem praticada pelo 
sistema financeiro. Leia mais na pág. 4

O Comitê Nacional em Defesa das Empresas 
Públicas realizou no dia 9 de março, em 
Brasília, sua primeira reunião do ano, na 

qual foi feita uma análise de conjuntura e definidas 
ações para impedir o processo de desmonte que 

está sendo imposto pelo 
governo Michel Temer 

(MDB). Um dos 
principais pontos 

discutidos 
foi o 
ataque 

que está 
sendo feito 

contra os 
Planos de 
Saúde dos 
funcionários 
e 
funcionárias 

das estatais, 
a exemplo 

dos Correios, 
gerando 

deflagração 
de greve dos 

trabalhadores contra o aumento das contribuições e 
retirada dos pais como dependentes.
Para implementar essa estratégia de reduzir custos 
das empresas públicas e deixa-las mais atraentes 
aos compradores, o governo Temer aprovou 
uma resolução por meio da CGPAR (Comissão 
Interministerial de Governança Corporativa e 
de Administração de Participações Societárias 
da União), que retira benefícios garantidos aos 
trabalhadores relacionados à saúde. A Caixa já se 
adiantou e aprovou, no Conselho de Administração, 
a limitação do custeio do Plano de Saúde a 6,5% da 
folha de pagamento. No BB, os novos funcionários 
contratados por concurso público não deverão 
ter direito a amparo médico, ampliando assim a 
discriminação entre funcionários novos e antigos.
Além disso, foi denunciada na reunião do Comité a 
repressão contra dirigentes sindicais dos Correios 
e do BDNES (Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social), e até demissões de sindicalistas 
da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária).
Para enfrentar essa onda neoliberal, o Comitê 
pretende apresentar uma plataforma de propostas 
do governo a ser assinada pelos candidatos a 
presidente da República nas eleições deste ano, 
para que se comprometam a valorizar o patrimônio 
público; envolver neste debate o Congresso 
Nacional; e buscar o apoio de formadores de 
opinião, intelectuais, artistas e blogueiros para 
rebater o discurso de Temer de que as estatais só 
dão prejuízo.
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Clima de terror aumenta com 
nova onda de demissões em massa

BANCO DO BRASIL

ITAÚCONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Regina Cruz, presidenta da CUT Paraná, participou do lançamento 
do Fórum de Liberdade Sindical, realizado dia 12/03, em Curitiba

Sindicato devolveu sua parte 
aos filiados por 21 anos

Saiba Mais
Para saber mais detalhes sobe o Fórum de 

Liberdade Sindical acesse o endereço   
www.vidabancaria.com.br

BRADESCO

A Caixa Econômica Federal tem prazo 
até o dia 31 de março para creditar a 
segunda parcela da PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados), referente 
ao exercício financeiro de 2017, aos 
empregados e empregadas, conforme 
estabelece o ACT (Acordo Coletivo 
de Trabalho) em vigor. Apesar de a 
Contraf-CUT ter cobrado a antecipação, 
como foi feito com os demais bancos, 
o pagamento deste direito depende 
da publicação do balanço do banco, o 

C om o registro de 9 demissões 
anunciadas nos últimos dias 
somente na base territorial 

de Londrina, o Itaú deu início 
a uma nova onda de cortes em 
massa, como não se via há tempos. 
Segundo Marcos Neves, diretor 
do Sindicato, este processo de 
enxugamento do quadro está 
ocorrendo em todo o País, poucos 
dias após o banco ter divulgado o 
balanço de 2017, o qual apontou 
a obtenção de lucro líquido de R$ 
24,8 bilhões. “Estamos levantando o 
perfil dos demitidos, mas pelo que 
pudemos observar eles ocupavam 
diversos cargos e parece que não á 
um público alvo específico”, explica.
Segundo Marcos, a Fetec-CUT/PR, 
por meio do Coletivo de Dirigentes 
Sindicais do Itaú estará reunida nos 
dias 22 e 23 de março, em Curitiba, 
para questionar essa onda de cortes 

e exigir que as homologações sejam 
feitas nos Sindicatos. “Precisamos 
acompanhar as rescisões para 
garantir os direitos e verificar 
se há bancários e bancárias 

com problemas de saúde, o que 
poderá resultar na suspensão da 
dispensa daqueles que apresentem 
complicações físicas ou psicológicas”, 
salienta.

Bancário desmaia 
em Umuarama após 
saber da dispensa
A ganância do Itaú não tem limites mesmo. 
Nessa nova onda de cortes, um bancário 
da agência de São Jorge do Patrocínio, 
localizada na base do Sindicato de 
Umuarama, foi demitido no último dia 9 
de março, apesar de estar em tratamento 
psiquiátrico. Ao ser comunicado da 
dispensa, ele desmaiou e precisou ser levado 
ao hospital para recuperar a consciência.
De acordo com informações do Sindicato 
de Umuarama, o banco sabia do estado 
de saúde do bancário, pois isto havia sido 
constatado no exame periódico realizado 
na véspera da demissão. Mesmo assim, 
o Itaú resolveu manter a dispensa do 
trabalhador doente e se recusou a suspender 
à solicitação da diretoria da entidade para 
que seu emprego fosse mantido.

Este ano os bancos não farão o desconto 
da Contribuição Sindical, mais conhecida 

como Imposto Sindical, porque essa cobrança 
deixou de ser obrigatória pela nova legislação 
trabalhista, cabendo a cada trabalhador e 
trabalhadora fazer sua opção se concorda ou 
não com ela. Para os bancários e bancárias 
sindicalizados que atuam na base territorial 
de Londrina isto não faz muita diferença, pois 
eles receberam nos últimos 21 anos a parcela 
equivalente a 60% dessa Contribuição, que 
é a parcela destinada ao Sindicato.  Este foi 
um compromisso assumido pela diretoria 
junto à categoria após ter sido aprovado 
em Assembleia Geral uma composição para 
definir o percentual da mensalidade, que 
é descontada mensalmente dos salários 
de todos aqueles que decidem, de forma 
voluntária, se filiar.

Dirceu Quinelato, diretor do Sindicato, 
lembra que antes de proceder a devolução 
o Sindicato ingressou com ações na Justiça 
para impedir a cobrança do Imposto Sindical, 
mas como este é prevista na legislação, não 
obteve êxito neste pedido. “Então o jeito 
foi repassar aos associados a parte que é 
destinada anualmente ao Sindicato, porque 
nossa intenção é administrar as contas 
da luta sindical somente com aquilo que é 
arrecadado de forma democrática, como é 
o caso da mensalidade paga pelos filiados”, 
explica.
Dentro deste entendimento, o Sindicato 
também não tem recolhido a Taxa 
Assistencial há cerca de 20 anos, abrindo 
mão deste recurso legal que tem por 
finalidade custear as despesas com as 
Campanhas Salariais.

Cadastre sua senha para 
votar na eleição da Funcef 
Entre os dias 2 e 4 de abril, empregados e 

empregadas da Caixa Econômica Federal 
escolherão seus representantes na Funcef, 
o fundo de previdência complementar. O 
Sindicato apoia os candidatos da Chapa 
3 – Chapa do Participante, que tem à frente 
Fabiana Matheus, diretora de Saúde da 
Fenae (Federação Nacional das Associações 
de Pessoal da Caixa).
Para votar é preciso cadastrar uma senha no 
site da Funcef, acessando o endereço www.
funcef.com.br. Na página principal, na parte 
de cima, ao lado da ferramenta de busca, 
clique em “Cadastrar senha”, depois informe 
seu CPF e data de nascimento. Para finalizar 
este processo responda às perguntas de 
segurança.
Veja as principais propostas de atuação dos 
candidatos da Chapa do Participante:
- Cobrar da Caixa o contencioso judicial 
junto à Funcef

- Restabelecer a paridade entre a 
patrocinadora e o participante em todos os 
planos

- Revisão da meta atuarial, levando em 
conta as características de cada plano

- Incorporar o REB ao Novo Plano

- Trabalhar pela manutenção e ampliação 
dos direitos dos participantes

- Revisar metodologias de equacionamento 
para atender aos interesses dos 
participantes

Para obter mais informações e detalhes 
a respeito das propostas e dos candidatos 
acesse o site www.chapadoparticipante.
org.br

Segunda parcela da PLR 2017 
deve ser paga até o dia 31/03

O movimento sindical bancário cobrou 
explicações do Bradesco a respeito da 

intenção do banco de fechar 200 agências 
em todo o País. Esta informação pegou 
os sindicalistas, bancários e bancárias de 
surpresa e preocupados com a possibilidade 
de cortes de postos de trabalho decorrentes 
desse processo.
“O Departamento de Relações Sindicais disse 
que está sendo feito um estudo a respeito da 
sobreposição de agências, devido à aquisição 
do HSBC, o que resultou em duas ou até três 
unidades muito próximas, mas descartou a 
dispensa de funcionários, garantindo que 
haverá realocações nas agências em que 
há falta de pessoal”, explica Valdecir Cenali, 
diretor do Sindicato e representante do Vida 
Bancária na COE (Comissão de Organização 
dos Empregados) do Bradesco.
Valdecir disse que o movimento sindical 

Entidades cobram explicações sobre 
fechamento de 200 agências

está acompanhando este processo e não vai 
poupar esforços para que sejam mantidos 
os empregos nas agências que terão suas 
atividades encerradas.
Na reunião com o banco também questionou o 
aumento das metas de venda de produtos aos 
clientes, por isso possibilitar mais pressões 
contra os funcionários e funcionárias, bem 
como a prática do assédio moral. De acordo 
com o Departamento de Relações Sindicais do 
Bradesco, também está sendo feito um estudo 
a respeito dessa medida e garantiu que se 
houverem excessos na cobrança de metas é 
devido à má postura de gestores.
“Orientamos os bancários do Bradesco a 
denunciar imediatamente qualquer tipo de 
abuso relacionado a esse aumento das metas 
para que possamos cobrar providências do 
banco a respeito desse tipo de conduta dos 
gestores”, ressalta.

Representantes das Centrais Sindicais e 
do MPT (Ministério Público do Trabalho) 

lançaram no dia 12 de março, em Curitiba, o 
Fórum de Liberdade Sindical, com o objetivo 
de estabelecer um espaço permanente 
para que as entidades possam dialogar e 
avançar na efetivação de uma liberdade 
para atuação de Sindicatos no Paraná. 
Estiveram presentes cerca de 250 pessoas, 
entre dirigentes sindicais, advogados 
das assessorias jurídicas das entidades e 
procuradores.
Regina Cruz, presidenta da CUT Paraná, 
destacou o papel informativo e mobilizador 

da cartilha lançada com explicações a 
respeito do Fórum. “Precisamos levar 
essa cartilha e essa unidade para todo 
o Brasil, nesses tempos difíceis para o 
movimento sindical. A reforma trabalhista 
já foi aprovada e a da previdência que está 
estancada só até depois das eleições. Temos 
muitas demandas para enfrentar”, aleta 
Regina.

Entidades e MPT lançam, em Curitiba, 
Fórum  de Liberdade Sindical

que ainda não ocorreu. Além disso, na 
mesma data será feito o repasse da 
PLR Social, conquistada em 2010 pela 
mobilização dos bancários e bancárias. 
O valor corresponde a 4% do lucro 
líquido, a ser distribuído de forma linear 
entre todos os empregados.
A PLR da Caixa segue a Regra Básica 
da Fenaban (90% do salário base), 
mais a parcela adicional (2,2% do lucro 
líquido dividido pelo número total de 
empregados em partes iguais). 

Diretoria Executiva
Fabiana Cristina Meneguele
Matheus (SP)
Emanuel Souza de Jesus (BA)
Álvaro Augusto Hale (DF)

Conselho Deliberativo
Selim Antônio de Salles Oliveira (MG)
Valter San Martin Ribeiro (SP)
Alana Cristina Gomes da Silva (SC) – 
suplente
Celeste Cássia da Fonseca (DF) - 
suplente

Conselho Fiscal
Carlos Augusto da Silva (SP)
Túlio Roberto Nogueira Menezes (CE) 
- suplente

Confira quem são 
os candidatos da 
Chapa do Participante

Vote Chapa 1 - Em defesa da Cassi 
na eleição da caixa de assistência
De 16 a 28 de março os funcionários e 

funcionárias do Banco do Brasil estão 
participando das eleições da Cassi, que definirão 
o diretor de Saúde e Rede de Atendimento, 
integrantes dos Conselhos Deliberativo (dois 
titulares e dois suplentes) e Fiscal (um titular 
e um suplente). A diretoria do Sindicato está 
apoiando a Chapa 1, Em Defesa da Cassi, que 
tem como candidato à reeleição como diretor 
de Saúde, William Mendes, que demonstrou 
capacidade de trabalhar por melhorias na caixa 
de assistência.

Confira as principais propostas da Chapa 1
- melhorias constantes no atendimento aos 
associados 
-  ampliar a adesão à Estratégia Saúde da Família 
- Racionalização das despesas
- Cobrar do BB manutenção dos compromissos 
assumidos para assegurar a sustentabilidade da 
Cassi
- Lutar contra as resoluções da CGPAR
- Atuação conjunta com os associados, as 
entidades sindicais e associativas com o objetivo 
de fortalecer a Cassi

Diretoria de Saúde e Rede de Relacionamento
William Mendes de Oliveira 

Conselho Fiscal
Diusa Alves de Almeida (efetiva)
Carlomagno Goebel (Mano) (suplente)

Conselho Deliberativo
Fernando Amaral B. Filho (efetivo)
Ana Paula A. Busato (suplente)
Fabiano Felix do Nascimento (titular)
Elisa de Figueiredo Ferreira (suplente)

Confira os integrantes da Chapa 1 - Em Defesa da Cassi



13º Fórum Social Mundial reúne 
mais de 60 mil pessoas em Salvador

“Resistir é criar. Resistir é transformar!” 

Evento teve presença 
de ativistas de 120 países

EXPEDIENTE
www.vidabancaria.com.br

WWW.SAUDEBANCARIA.ORG.BR

Projeto de Lei de Iniciativa Popular que revoga 
aumento do IPTU é protocolado na Câmara

O painel "A Era do Capital Improdutivo: o FSM e a ampliação das resistências" debateu a 
falta de responsabilidade dos bancos para com o desenvolvimento da sociedade

Alimentação 
saudável controla 
nível do colesterol
O estilo de vida das pessoas atualmente 
leva a uma conduta sedentária, baseada 
no consumo de comidas prontas, lanches 
e muitas frituras. Isto pode provocar o 
aumento do colesterol no sangue. Esta 
substância é necessária para a produção de 
novas células, sais biliares, vitamina D e de 
hormônios esteróides – como testosterona 
e progesterona, mas se for produzida em 
excesso pode prejudicar o organismo e 
provocar várias complicações.
Como é uma gordura que circula pela 
corrente sanguínea, o colesterol em 
níveis elevados pode acarretar problemas 
cardíacos, como o infarto e derrame 
cerebral.
Nos exames para medir a quantidade 
dele no sangue são avaliadas a presença 
de moléculas transportadoras LDL 
(lipoproteínas de baixa densidade) e HDL 
(de alta densidade). Elas determinarão se os 
níveis do colesterol estão mais ou menos 
prejudiciais à saúde.

Como prevenir
A prevenção para evitar o aumento do 
colesterol na corrente sanguínea passa, 
necessariamente, pela realização de 
exercícios físicos regulares para queimar a 
gordura em excesso e, também, adotar uma 
alimentação saudável. Por isso, deve-se 
evitar o consumo de gordura saturada 
presente em bebidas lácteas, queijos 
de coloração mais amarela, manteiga e 
requeijão, além de carnes gordas, como 
lombo de porco, picanha, cupim e produtos 
embutidos (linguiça, salsicha, salame etc.).
É muito importante fazer exames com 
frequência para medir os níveis de 
colesterol para evitar complicações graves 
à saúde. O excesso de gordura na corrente 
sanguínea pode levar ao entupimento 
das artérias e provocar a morte súbita. 
Previna-se!

Entre os dias 13 e 17 de março foi 
realizado em Salvador (BA), o 
13º Fórum Social Mundial, com a 

participação de ativistas populares, sindicais 
e políticos de 120 países, que debateram uma 
série de questões voltadas para fortalecer 
a resistência contra a financeirização da 
economia global e apontar propostas 
para fortalecer o enfrentamento contra o 
neoliberalismo.
O tema central do evento foi “Resistir é criar. 
Resistir é transformar!” e na Programação 
teve painéis a respeito de diversos assuntos, 
dentre os quais as mudanças nos direitos 
da Classe Trabalhadora em todo o mundo, 
financeirização da economia, ataques aos 
direitos das minorias e a preservação do 
meio ambiente.
A Contraf, juntamente com a CUT, 
organizaram debates. No dia 14/03 teve a 
mesa sobre “A Era do Capital Improdutivo: 
o FSM e a ampliação das resistências”, com 
as presenças do professor de economia 
da PUC (Pontifícia Universidade Católica), 
de São Paulo, Ladislau Dowbor, Juvandia 
Moreira, vice-presidenta da Contraf-CUT, 
Renata Siuda-Ambroziak, da Universidade 
de Varsóvia, Paulo Kliass, do Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Gestão, do 

Brasil, Vivian Machado, economista do DIEESE 
(Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos), dentre outros 
convidados.
Para Ladislau Dowbor, os bancos não 
cumprem nenhum de seus papeis esperados 
para o desenvolvimento do País. “O sistema de 
crédito se deformou no Brasil, e ao invés de 
servir a economia, dela se serve. Hoje temos 
61 milhões de brasileiros adultos, mais da 
metade da população economicamente ativa 
com restrições de crédito, submetidos a esse 

sistema de agiotagem. Sem poder consumir, 
essas pessoas não compram e as empresas 
não têm para quem vender. A inflação cai 
porque se quebrou a economia”, explica o 
economista.
Foi destaque ainda no 13º FSM a importância 
dos bancos públicos na condução de políticas 
voltadas para o desenvolvimento do Brasil 
e denunciado o demonste que está sendo 
encaminhado pelo governo Michel Temer 
no Banco do Brasil e na Caixa Econômica 
Federal.
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Foi protocolado no dia 14 de março 
junto à Câmara Municipal de 

Londrina um documento com mais de 
20 mil assinaturas, com o objetivo de 
ser transformado em Projeto de Lei 
de Iniciativa Popular, para revogar o 
aumento abusivo do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano). Esta 
mobilização foi feita pelo "Movimento 
Popular Contra o IPTU Abusivo" e o 

"Movimento Abaixo o IPTU", atendendo 
aos anseios da maioria dos proprietários 
de imóveis da cidade que se sente 
prejudicado com os valores lançados pela 
administração do prefeito Marcelo Belinati 
(PP), para atualizar a Planta Genérica de 
Valores.
O aumento foi objeto de ações judiciais, 
foi criticado pelo Ministério Público, 
OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), 

ACIL (Associação Comercial e Industrial 
de Londrina), dentre outras entidades. 
Pressionado, Belinati anunciou que vai 
congelar a alíquota aplicada este ano 
de 0,6% do IPTU sobre o valor venal do 
imóvel e rever a taxa de recolhimento do 
lixo. Independente disso, a Câmara de 
Vereadores terá que analisar a proposta 
da população que exige a revogação dos 
aumentos.

LONDRINA


